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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: O presente artigo traz uma análise 
sobre a utilização do espaço geográfico 
pelo turismo, com o propósito de entender 
de que forma seus reflexos são percebidos, 
cotidianamente, pela sua população. Este 
trabalho tem como objetivo principal analisar 
os elementos que constituem o espaço 
turístico do Centro Histórico de Penedo/
AL e suas funcionalidades como fonte de 
transformações social, política e cultural. 
Especificamente, buscou-se: desenvolver 
uma reflexão sobre os conceitos supracitados, 
abrangência de desenvolvimento e sua relação 
com o turismo; caracterizar os elementos do 
espaço turístico; analisar a oferta turística 
disponível na localidade; elencar prováveis 

entraves que impedem o desenvolvimento do 
destino; identificar possíveis alternativas para 
a atividade turística local. A pesquisa utilizou-
se da abordagem qualitativa, subsidiada por 
levantamento bibliográfico, através de livros, 
artigos, entre outras fontes de leitura, além de 
visita in loco para aplicação de questionários. 
Com base nas respostas obtidas, o estudo 
mostrou que o centro histórico apresenta alguns 
relevantes bens da arquitetura religiosa do 
Nordeste que são aproveitados pelo turismo, 
sobretudo do segmento cultural, como 
atrativos, mas que alguns residentes não 
demonstram um sentimento de pertencimento 
pela paisagem, enquanto produção do homem 
sobre a natureza, uma vez que as mudanças 
promovidas foram para mais de apenas 
restaurar o lugar de outrora. As reflexões, 
acerca destas questões, permitiram concluir 
que o processo de (re) patrimonialização afeta 
a percepção da paisagem cultural por parte 
da população residente, mas incentiva o uso 
dos monumentos como recurso econômico e 
fomenta a mercantilização dos lugares com 
vistas à competitividade no setor turístico.
PALAVRAS-CHAVE: Espaço geográfico. 
Espaço turístico. Centro histórico. Penedo. 
Turismo.
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PENEDO-AL HISTORICAL CENTER TOURIST SPACE: CRADLE OF ALAGOAS 
CULTURE

ABSTRACT: This article presents an analysis of the use of geographical space by 
tourism, with the purpose of understanding how its reflexes are daily perceived by its 
population. This paper aims to analyze the elements that constitute the tourist space of 
the Historical Center of Penedo / AL and its functionalities as a source of social, political 
and cultural transformations. Specifically, we sought to: develop a reflection on the 
above concepts, scope of development and their relationship with tourism; characterize 
the elements of the tourist space; analyze the tourist offer available in the locality; 
list likely barriers to the development of fate; identify possible alternatives for local 
tourist activity. The research used the qualitative approach, subsidized by bibliographic 
survey, through books, articles, among other reading sources, as well as on-site visit 
for the application of questionnaires. Based on the answers obtained, the study showed 
that the historical center presents some relevant properties of religious architecture of 
the Northeast that are used by tourism, especially the cultural segment, as attractive, 
but that some residents do not show a sense of belonging for the landscape, while 
man's production on nature, since the changes brought about were more than just 
restoring the place of yore. Reflections on these issues led to the conclusion that the 
(re) patrimonialization process affects the perception of the cultural landscape by the 
resident population, but encourages the use of monuments as an economic resource 
and promotes the commercialization of places with a view to competitiveness in the 
sector touristic.
KEYWORDS: Geographic space. Touristic space. Historic center. Penedo. Tourism.

1 | 	INTRODUÇÃO

A evolução dos tempos trouxe os meios para facilitar a vida das pessoas e, 
simultaneamente, às incentivou a se atualizarem para se manterem coerentes com 
o mundo contemporâneo. 

Neste contexto, o espaço urbano também se ressignificou. Corrêa (1994, p. 
94-95) diz que “o papel exercido por esses centros urbanos, ficou estampado na 
paisagem das cidades, na organização de seu espaço urbano e na vitalidade ou 
obsoletismo de suas funções”.

Nos últimos anos, o turismo tem crescido no espaço urbano, por este possuir, 
na maioria das vezes, as condições de abarcar as infraestruturas básica e específica 
que atendem tanto aos seus cidadãos quanto aos visitantes, bem como por ser por 
si só um atrativo para os visitantes. Nesse ínterim, as formas de utilização, gestão e 
manutenção dos espaços onde as relações se desenrolam, também se ampliaram, 
acarretando uma reconfiguração.

Na processo de apropriação do espaço geográfico pela atividade turística 
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surge o espaço turístico. Daí a necessidade de se caracterizar os elementos que 
compõem o espaço turístico de uma localidade. Neste estudo, conceitos como 
espaço geográfico, espaço turístico, elementos do espaço, gestão e planejamento, 
são abordados por entender que convergem e atuam de forma sinérgica na obtenção 
de resultados positivos.

Como objeto de estudo, escolheu-se o Centro Histórico de Penedo-Al, 
pressupondo-se que dialogar sobre o mesmo enquanto espaço plural, de encontros, 
realizações e manifestações culturais, poderá contribuir para estudos que compreendam 
e colabore com o processo de refuncionalização da paisagem histórico-urbana para 
fomentar o turismo em um ambiente que retrata a beleza de um período da história 
brasileira.

No que diz respeito às premissas, como elementos essenciais para o turismo, 
este trabalho traz a referida área de estudo como componente central e tem como 
objetivo principal analisar os elementos que compõem o espaço turístico do Centro 
Histórico de Penedo/AL e suas funcionalidades como fonte de transformações social, 
política e cultural.

Especificamente, buscou-se: desenvolver uma reflexão sobre os conceitos 
supracitados, abrangência de desenvolvimento e sua relação com o turismo; 
caracterizar os elementos do espaço turístico; analisar a oferta turística disponível na 
localidade; elencar prováveis entraves que impedem o desenvolvimento do destino; 
identificar possíveis alternativas para a a atividade turística local.

A pesquisa seguiu, como caminho metodológico, a abordagem qualitativa, de 
caráter exploratório, com pesquisa bibliográfica e trabalho de campo com uso de 
entrevistas semiestruturadas, buscando conhecer as múltiplas percepções sobre os 
elementos do espaço turístico do centro histórico, objeto deste estudo.

O conteúdo deste trabalho baseia-se em autores que discutem os temas 
abordados do ponto de vista da Sociologia, do Turismo e da Geografia, sendo 
possível fazer uma reflexão a partir de múltiplas análises. Destacam-se os autores 
Canclini (2001), Ruschmann (2004), Sposito (2004), Santos (2006), Beni (1998), 
dentre outros. Os autores supracitados trazem conceitos expondo contribuições 
importantes para facilitar o entendimento do tema em questão.

Além desta seção introdutória, o presente artigo possui outras cinco seções. 
Na seção 2, a seguir, são apresentadas reflexões teóricas acerca dos conceitos 
de espaço turístico, seus elementos e funcionalidades, fazendo um recorte sobre o 
presente objeto de estudo. Na seção 3, por sua vez, estão contidos os procedimentos 
utilizados para realização da pesquisa. Os resultados são apresentados na seção 
4 e, na quinta seção, são feitas as considerações finais. Por fim, são elencadas as 
referências bibliográficas.
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2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Antes de adentrar a discussão sobre espaço turístico, é essencial falar sobre o 
espaço geográfico e território em si, sua formação, usos e características. Segundo 
Santos (2006), o espaço geográfico é

[...] formado por um conjunto indissociável, solidário e também contraditório de 
sistemas de objetos e sistemas de ações, não considerado isoladamente, mas como 
o quadro único no qual a história se dá. No começo era a natureza selvagem, 
formada de objetos naturais, que ao longo da história vão sendo substituídos por 
objetos fabricados, objetos técnicos, mecanizados e, depois, cibernéticos, fazendo 
com que a natureza artificial tenda a funcionar como uma máquina (SANTOS, 2006, 
p. 39).

Numa perspectiva dinâmica, “o território deixa de ser considerado como 
uma mera localização de factores e é tomado mais como um grupo de agentes 
territoriais e elementos económicos, sócio-culturais, políticos e institucionais que 
tem organizações e padrões reguladores específicos e que compartilham regras e 
normas (Cova et al, 1996, p. 654)”.

O turismo, um fenômeno recente e dinâmico, é uma das atividades que mais 
se apropria desses espaços, transformando-os em espaços turísticos em constante 
mutação em busca de melhorias dos cenários para que satisfaçam aos que os 
escolhem como destino. Beni (1998, p. 17) entende que isso ocorre porque “O 
Turismo é uma Universidade em que o aluno nunca se gradua, é um Templo onde o 
suplicante cultua mas nunca vislumbra a imagem de sua veneração, é uma Viagem 
com destino sempre à frente mas jamais atingido.”

Esse espaço é resultado da presença e partilha territorial dos atrativos turísticos 
que são o principal capital do turismo e, esse elemento somado ao empreendimento e 
infraestrutura turísticos são suficientes para determinar o espaço turístico de qualquer 
país, utilizando-se do método empírico para identificar a relação e confluência desses 
componentes visíveis (BOULLÓN, 2002). 

No tocante à subdivisão da infraestrutura presente no espaço turístico, cita-se 
a infraestrutura básica que, segundo Lohmann e Panosso Neto (2008), 

Abarca todos os equipamentos que servem não só às necessidades dos residentes, 
mas também dos turistas, não importando se a sua construção foi responsabilidade 
do poder público ou da iniciativa privada, ou se ambos desenvolveram juntos o 
projeto (LOHMANN; PANOSSO NETO, 2008, p. 381). 

E a infraestrutura turística ou específica que, segundo a Embratur 

É o conjunto de obras e instalações de estrutura física da base, que cria condições 
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para o desenvolvimento de uma unidade turística, tais como sistema de transportes, 
de comunicações, serviços urbanos (água, luz, esgoto, limpeza pública) etc 
(BRASIL, 1984, p. 8). 

Para entender melhor o espaço turístico, através dos seus elementos, Rodrigues 
(1997) desenvolveu a seguinte análise, baseada nas categorias estabelecidas por 
Milton Santos - Forma, Função, Estrutura e Processo:

Destacou a FORMA referindo-se ao aspecto visível (a paisagem); a FUNÇÃO, 
decompondo o espaço turístico em oferta, demanda, transporte, serviços, 
infraestrutura básica, poder de decisão e de informação, sistema de produção e 
comercialização; a ESTRUTURA, onde expressa a ação e interação recíproca entre 
os elementos, ou seja a funcionalidade espacial; e o estudo do PROCESSO, que 
objetiva investigar a evolução da estrutura, visando a captar dinamismo do espaço 
que pode apresentar fases de estabilidade, de reformulação parcial ou de completa 
transformação, produzindo-se novos espaços (RODRIGUES, 1997, p. 38).

Logo, torna-se imprescindível, para o contexto deste estudo, falar de espaço 
geográfico e espaço turístico e compreender os cinco elementos que o constitui. 
Na visão de Santos (1985), os elementos do espaço geográfico são: os homens, 
as firmas, as instituições, as infraestruturas e o meio ecológico. Rodrigues (1997), 
oportunamente, fez uma transposição desses elementos para o contexto turístico, 
conforme segue:Rodrigues (1997), oportunamente, fez uma transposição desses 
elementos para o contexto turístico, conforme segue: Homens: correspondem à 
demanda turística, à população residente e a todos os indivíduos e representantes dos 
outros elementos; Firmas: representadas pelos prestadores de serviços turísticos, 
como alimentação, hospedagem, agências e operadoras, etc.; Instituições: dizem 
respeito às superestruturas que regulam o turismo global, a exemplo da Organização 
Mundial do Turismo – OMT; Infraestrutura: refere-se aos serviços básicos que devem 
estar disponíveis em qualquer localidade para usufruto de todos, a citar serviços 
de abastecimento de água e energia elétrica, transporte, etc.; Meio ecológico: 
composto pelos grandes ecossistemas, alterados ou inalterados, e pelas paisagens 
singulares.

Estes são influenciados diretamente pelos fixos (aqueles que estão fixados 
no solo, como os prédios, estradas, pontes e demais construções humanas) e 
fluxos (que dão vida aos fixos, os que disparam e aqueles pelos quais passam os 
movimentos, energia, transportes, informações, comunicações, os serviços, etc.) 
que podem ser considerados como agentes transformadores do espaço ao longo do 
tempo (SANTOS, 1985).

O turismo é considerado um importante propulsor para preservação de 
ambientes, sobretudo, históricos, uma vez que estes se configuram como uma 
importante fonte de atratividade turística. Por essa perspectiva, a revitalização desses 
espaços ocorre através de ações destinadas a atribuir novas funcionalidades a esses 
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ambientes, antes esquecidos, no sentido de adequá-los ao mundo contemporâneo 
configurado, principalmente, pelo consumo, estimulando e (re) impulsionando a vida 
econômica e social de uma parte da cidade em declínio, como pontua Irving (2002)

(...) é constante o destaque atribuído ao patrimônio; seja por sua importância na 
caracterização de perfis e realidades diferenciadas; seja pelo retorno econômico 
que propicia quando utilizado para fins turísticos; seja por seu significado como 
instrumental de exercício de cidadania, quando é o caso de seu uso servir à 
recuperação da auto-estima de populações e/ou a revitalização de áreas deprimidas 
(IRVING, 2002, p. 136).
	

Contudo, faz-se necessária uma intervenção cautelosa nesse processo para 
que sejam evidenciadas as raízes, o sentimento de identidade dos autóctones, e 
não ocorra a descaracterização da paisagem histórica através da sua transformação 
em “Arquitetura dos espaços de fluxos” na qual, segundo Castells ( 2002, p. 546) “As 
formas são tão puras, tão neutras, tão diáfanas, que não pretendem dizer nada”, 
porque o turista busca algo inovador, diferente e, acima de tudo, a originalidade 
refletida num cenário condizente com a real história daquela cidade.

Ainda assim, há uma necessidade de reconstituição e de adequações de uso 
dos espaços nas construções que o perímetro histórico contempla, para que sejam 
utilizados de forma útil pelos residentes e, ainda, para que seja evidenciado o seu 
potencial turístico, que de acordo com Almeida (2006),

[...] pode ser entendido como a existência de condições objetivas favoráveis 
da oferta turística, dos aspectos normativo-institucionais e de outros fatores 
complementares capazes de viabilizar, por meio do adequado planejamento, 
uma exploração turística sustentável destinada a satisfazer uma demanda atual ou 
latente (ALMEIDA, 2006, p. 216).

Com o passar do tempo, os espaços públicos tiveram sua funcionalidade 
transformada, tornando-se espaços comuns, principalmente em cidades com 
características históricas, onde os indivíduos não se reconhecem mais como 
partícipes desse novo cenário, uma vez que a expansão ocorreu no entorno de seus 
sítios históricos. Essa ampliação trouxe consigo aspectos da contemporaneidade que 
destoam expressivamente das características auferidas de outrora.

A privatização dos espaços também contribuiu para esta problemática, como 
diz Fornaciari (2011, p. 48), ao expressar que “a definição clara do limite entre os 
espaços públicos e privados perdeu-se em vários momentos ao longo da história, 
assim como a relevância do espaço público na constituição urbana”.

A inter-relação entre geografia e turismo é notória e carece ter como base o 
planejamento do turismo e sua importância para o desenvolvimento desta atividade, 
visando demonstrar a necessidade de se obter conhecimentos sistematizados 
para um planejamento integrado, definido por Ruschmann (2004) como "um fator 
primordial, no desenvolvimento de qualquer atividade, tendo em vista a organização 



Investigação Científi ca nas Ciências Sociais Aplicadas 4 Capítulo 13 164

e ordenação de ações, visando ao seu implemento e controle sobre seus resultados 
(RUSCHMANN, 2004, p. 83)”.

Para que haja um desenvolvimento satisfatório, para todos os envolvidos, faz-
se necessária uma gestão que tenha como princípio a concepção de uma política 
cultural, defi nida por Canclini (2001, p. 65) como 

El conjunto de intervenciones realizadas por el estados, las instituiciones civiles 
y los grupos comunitarios organizados a fi n de orientar el desarrollo simbólico, 
satisfacer las necesidades culturales de la población y obtener consenso para un 
tipo de orden o transformación social. 

É um conceito inovador e procura conjugar recuperação e preservação do 
patrimônio histórico com desenvolvimento econômico e social, levando-se em 
consideração que esse resgate só é possível quando se procura entender as 
necessidades dos residentes, seus anseios e os meios que julgam convenientes 
para se chegar ao objetivo proposto.

2.1 Centro histórico de Penedo: patrimônio no espaço turístico

A cidade de Penedo, emoldurada pelo rio São Francisco, detém um centro 
histórico de grande importância, tombado em 18 de dezembro de 1995, pela Portaria 
nº 169 do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN (1995). O 
sítio histórico apresenta alguns relevantes bens da arquitetura religiosa do Nordeste, 
além de ricos exemplares da arquitetura civil moderna. Possui construções como o 
Theatro Sete de Setembro, primeiro edifício construído para abrigar um teatro no 
Estado de Alagoas, (Figura 01), Museu Paço Imperial (Figura 02), Os Galpões da 
orla do rio, além das igrejas: Igreja do Rosário, Convento Nossa Senhora dos Anjos., 
Catedral, Igreja Nossa Senhora das Correntes, Igreja de São Gonçalo, construídos 
entre os séculos XVII e XVIII.

Figura 01: Theatro Sete de Setembro                  Figura 02: Museu Paço Imperial
Fonte: Aline Andrade. Pesquisa de Campo, 2019.
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O município divide-se em “parte baixa”, onde se localiza o centro histórico e seu 
acesso ao rio São Francisco, e “parte alta”, zona de expansão e acesso às rodovias 
que o conectam a outras localidades como Arapiraca e Maceió. É na parte alta que 
vêm se instalando novos empreendimentos, como bares, restaurantes, pousadas 
e de outros fragmentos de mercado. A inquietação em revalorizar a partir do 
tombamento o patrimônio histórico marcou o despertar do município para o turismo, 
particularmente, para o segmento de Turismo Cultural, definido pelo Ministério do 
Turismo (BRASIL, 2012d).  como “as atividades turísticas relacionadas à vivência do 
conjunto de elementos significativos do patrimônio histórico e cultural e dos eventos 
culturais, valorizando e promovendo os bens materiais e imateriais da cultura”.

Nesse sentido, destaca-se o Programa Monumenta, em parceria com o IPHAN 
(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) e a UNESCO (Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), que propõe ações 
conjuntas e de cooperação entre os três níveis do setor público, a comunidade e 
a iniciativa privada, para manter conservados e socialmente apropriados os bens 
tombados nos municípios atendidos (UNESCO, 2012a), que prima pela preservação 
de imóveis privados. 

Penedo está entre os municípios históricos brasileiros contemplados pela 
iniciativa que tem como meta promover a autossustentabilidade no tocante à 
preservação do patrimônio cultural. Destaque para a necessidade de se catalogar 
os interesses e direcionar as intervenções necessárias a serem realizadas pela 
população, a partir da promoção de oficinas de planejamento participativo, onde a 
maioria dos participantes seja originária da comunidade e da iniciativa privada, com 
o intuito de

[...] valorizar a diversidade da nossa cultura, isto é, buscar a conservação dos 
bens culturais representativos de todas as etnias, de todas as épocas, de todos 
os ciclos econômicos brasileiros, nas diferentes regiões do país; (...) e recorrer ao 
compartilhamento entre as várias esferas de governo e o setor privado na gestão 
das ações voltadas para a cultura (TADDEI NETO, 2003, p. 108).
 

De acordo com o Programa, a iniciativa não obteve êxito, em Penedo, devido 
à resistência de proprietários porque ainda impera o paradigma mercantilista, onde 
só se investe naquilo que pode ser transformado em bem vendável, que possibilite 
a obtenção de rendimento econômico, tornando sua preservação autossustentável, 
principalmente através do turismo. Segundo Bahl e Souza (2011), isto ocorre porque

[...] as políticas de conservação do patrimônio histórico e cultural, assim como 
a prática do profissional do turismo, inserem-se em um campo ideológico que 
resgata fragmentos do passado e que pertencem agora à sociedade industrializada 
do presente que permite indagar as concepções de saber e de poder, de cultura e 
de sociedade em um movimento entre passado e presente (BAHL; SOUZA, 2011, 
p. 30).
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Penedo, vive atualmente uma estagnação socioeconômica e política, não 
condizente com a pujança que reverbera seu casario e construções presentes em 
seu sítio histórico, apesar das formas-ícones do patrimônio cultural edificado ser a 
aposta para reaquecer a economia local.

3 | 	METODOLOGIA

A metodologia adotada para um trabalho de pesquisa permite ao pesquisador 
ter clareza do processo de criação e das etapas de desenvolvimento necessárias ao 
seu estudo . É uma parte fundamental para o trabalho, pois atua como ferramenta 
norteadora que auxilia na sua concretização.

Foi realizado levantamento bibliográfico, através de livros, artigos, entre outras 
fontes de leitura para se conhecer e avaliar acontecimentos culturais, históricos e 
científicos. Sposito (2004, p. 62), explica que “a pesquisa bibliográfica implica em 
um conjunto ordenado de procedimentos de busca por soluções, atento ao objeto de 
estudo, e que, por isso, não pode ser aleatório”.

De acordo com a sua natureza, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de cárater 
exploratório, que se define pelo levantamento de dados sobre o objeto ao qual se 
pesquisa, a fim de entender as motivações dos indivíduos para utilizá-lo, tendo em 
vista que sejam os mais fidedignos possíveis. Segundo Dencker (1998, p. 106) “nos 
projetos de pesquisa qualitativa deverão constar todas as informações que puderem 
ser antecipadas”. 

Utilizou-se, como recurso de obtenção de dados, um roteiro de entrevista com 
perguntas semiestruturadas, flexíveis e abertas, visando sempre uma interação entre 
o pesquisador e o entrevistado, aplicado aos frequentadores do centro histórico do 
município. Essa técnica de coleta de dados visa explorar o ambiente a ser estudado, 
descrever a sua comunidade, compreender os seus processos e identificar os seus 
problemas (LAKATOS, 2010).

Para preservar a identidade dos entrevistados, suas falas foram classificadas 
como entrevistado 1, entrevistado 2, etc., totalizando 12 entrevistas realizadas num 
período de 02 dias.

O público foi selecionado de forma aleatória, sem distinção de gênero, cor, 
faixa etária, se visitante ou autóctone, com total liberdade para que o entrevistado 
expusesse sua percepção. Todos contribuíram, voluntariamente, com a pesquisa.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A população estimada de Penedo é de 63.516 habitantes, segundo IBGE (2018). 
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Essa população tende a crescer consideravelmente em época de eventos, como 
a tradicional Festa de Bom Jesus dos Navegantes, onde esse número aumenta 
significativamente quando somado à população flutuante. Contudo, apesar de o 
município possuir vocação para o segmento de Turismo Cultural, a oferta de atrativos 
culturais da localidade é consumida, maciçamente, por visitantes excursionistas do 
segmento de Turismo de Estudos e Intercâmbio.

4.1. Caracterização dos entrevistados

O público entevistado foi equilibrado no tocante ao gênero, destes foram 07 
mulheres e 05 homens, com faixa etária entre 20 e 50 anos, assim distribuídos: 03 
entrevistados com idades entre 20 e 30 anos,06 participantes com faixa etária entre 
31 e 40 anos e 03 indivíduos com intervalo entre 41 e 50 anos. Quanto ao grau 
de escolaridade, 01 havia finalizado o ensino médio, 03 estão cursando o ensino 
superior e 08 concluíram curso de graduação.

Em relação ao local em que os entrevistados residem, apenas 2 residem no 
município, 5 são residentes do estado de Alagoas e 5 são turistas de estados como 
São Paulo, Bahia, Sergipe, Pernambuco e Paraná.

Referente à paisagem do centro histórico, enquanto produção do homem 
sobre a natureza, o respondente 02 diz: “é a segunda vez que visito essa cidade e 
cada vez que venho a vejo de uma forma diferente. Sei que não houve mudanças 
significativas nas construções aqui do centro, mas a imagem muda a cada vez que 
olho pra aquela igreja (refere-se à Igreja de São Gonçalo), por exemplo. Me encanto 
várias vezes com essas maravilhas que o homem construiu” (Entrevistado 02, 2019). 

Pode-se dizer que isso acontece porque a paisagem muda de acordo com o 
recorte selecionado com intenção sobre o espaço geográfico. Já o entrevistado 03 
disse: “esse lugar já foi lindo e hoje não consigo “casar” com a imagem da minha 
infância. Tem um monte de loja que veio de fora e acabaram com o que era antes. 
A gente quando era mocinha se arrumava no domingo e vinha pra igreja, depois ia 
ver o pôr do sol ali da balustrada. Era nossa alegria porque eu não tinha dinheiro pra 
ir pro cinema, mas me contentava com a lindeza que era esse centro” (Entrevistado 
03, 2019).

No tocante à infraestrutura que circunda o sítio histórico, o entrevistado 10 
ressalta que: “ainda há muito pra se fazer na cidade, porque é difícil encontrar hotel 
bom e barato, comida é do mesmo jeito e as pessoas daqui parecem que são parentes 
do hóspede porque, raramente, dão um bom dia ou perguntam se você precisa de 
alguma coisa. Uma coisa terrível! As casas com fachada antiga são lindas de se vê, 
as igrejas nem se fala. O único problema é que na maioria deles um deficiente não 
acessa, mas eu entendo que é por causa da época em que foram construídos. Outro 
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problema que eu vi é que naquele prédio do teatro (Theatro Sete de Setembro) não 
tem ninguém que seja capaz de dar informação pra gente” (Entrevistado 10, 2019). 

Isso se deve, em parte, ao fato de a oferta de equipamentos e serviços turísticos 
na localidade não ter se adequado à demanda. Sobre isso, o pesquisado 12 declarou: 
“moro aqui desde que nasci e acho que Penedo tem estrutura sim pra receber turista 
de tudo que é lugar, porque tem o hotel São Francisco, pros ricos, e pousadas a 
perder de vista pra quem quer lugar mais barato pra ficar. Tem um monte de lugar 
pra visitar, pra comer e pra dançar. Se não achar aqui embaixo, tem lá pra cima e 
é perto, a cidade é pequena num instante chega. Agora é bom não adoecer (risos), 
porque vai perder a viagem esperando pra ser atendido porque demora que só. Água 
a gente tem pra dar e vender, porque tem o rio se faltar pra tomar banho. Então, acho 
que não falta nada” (Entrevistado 12).

Perguntados se indicariam Penedo para amigos e parentes conhecerem, todos 
responderam positivamente.

Vê-se, com base nas respostas dos entrevistados, que não há um consenso 
sobre o tema proposto, o que é normal, uma vez que a percepção se manifesta de 
maneira subjetiva, mas é possível perceber que o espaço turístico onde está situado 
o centro histórico de Penedo precisa de um olhar mais sensível por parte da iniciativa 
público-privada, no sentido de equipar a cidade com infraestruturas básica e específica 
para pretender a consolidação enquanto destino turístico, assim como oferecer uma 
melhor qualidade de vida para os residentes. Falta a sinergia entre os elementos que 
compõem o referido espaço turístico, o que acarreta a falta de dialeticidade entre 
fluxos e fixos ali presentes, enquanto agentes transformadores do espaço.

5 | 	CONCLUSÕES

O referido estudo se propôs a contar um pouco da história, obter respostas 
e direções no sentido de “chegar” ao principal objetivo do presente estudo que foi 
apresentar os elementos do espaço turístico do Centro histórico de Penedo-Al, além 
de classificá-lo como potencial oferta turística, possibilitando a consolidação do 
destino, sobretudo para o segmento de Turismo Cultural.

Hoje, a realidade do centro histórico de Penedo, no tocante ao turismo, é 
potencial, pois a sua planta turística é incompleta, em termos de equipamentos e 
serviços, além de que os elementos que o compõem não se complementam, o que 
impossibilita atribuir a esse espaço novas funcionalidades para transformá-lo em 
espaço turístico. Nesse sentido, os empreendimentos a serem estabelecidos devem 
ser direcionados a fim de atender à carência de serviços qualificados, porém de 
acordo com as características do espaço turístico identificado.

Nota-se a necessidade de políticas públicas, em conjunto com os autóctones, 
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voltadas para a valorização das construções que compõem o sítio histórico, uma 
vez que o uso garante a manutenção dos espaços. As reflexões em torno destas 
questões permitiram concluir que o processo de (re) patrimonialização afeta a 
percepção da paisagem cultural por parte da população residente, mas incentiva 
o uso dos monumentos como recurso econômico e fomenta a mercantilização dos 
lugares com vistas à competitividade no setor turístico.

A gestão da atividade turística, ainda incipiente, depende, também, da 
capacidade de interação entre as organizações e os seus clientes. Esse diálogo se 
dá, prioritariamente, por meio de canais de comunicação eficientes que permitem 
uma conexão entre o mercado e seu público-alvo, porque a apresentação de 
informações de maneira organizada representa, para o turismo, um componente de 
suma importância na convergência da demanda potencial em real. 
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